
PREFEITURA MUNICIPAL 
MUNDO NOVO - MS 

LEI ORDINARIA No 91412013 

Autor: Poder Executivo 
Prefeito Municipal - Humberto Carlos Ramos Amaducci 

"DISPOE SOBRE A 0RGANIzAçA0 DO SISTEMA 
MUNICIPAL DE DEFESA DO CONSUMIDOR-SMDC; 
CRIA A COORDENADORIA MUNICIPAL DE DEFESA 
DO CONSUMIDOR- PROCON; CRIA 0 CONSELHO 
MUNICIPAL DE DEFESA DO CONSUMIDOR - 
CONDECON; E FUNDO MUNICIPAL DOS DIREITO 
D!FUSOS-FMDD; CR/A A JUNTA RECURSAL NO 
AMBITO DO SISTEMA MUNICIPAL DE DEFESA DO 
CONSUMIDOR E DA OUTRAS PRO VIDENCIAS". 

HUMBERTO CARLOS RAMOS AMADUCCI, Prefeito 
Municipal de Mundo Nova, Estado de Mato Grosso do Sul, no usa de suas 
atribuiçOes legais, 

DlsPoslçOEs GERAIS 

Art. 1 0  - A presente Lei estabelece a organizaçao do 
Sistema Municipal de Defesa do Consumidor - SMDC, nos termos dos artigos 50,  

inciso XXXII e 170, inciso V 1  da Constituiçao Federal, art. 105 do CDC (Lei 
8 .078/90). 

Art. 2 - Sao Orgaos do Sistema Municipal de Defesa do 
Consumidor - SMDC: 

I - 000RDENADORIA MUNICIPAL OF DEFESA DO 
CONSUMIDOR- PROCON; 
II - CONSELHO MUNICIPAL DE DEFESA DO 
CONSUMIDOR - CON DECON; 
III - FUNDO MUNICIPAL DOS DIREITO DIFUSOS-
FMDD; 
IV - JUNTA RECURSAL NO AMBITO DO SISTEMA 
MUNICIPAL DE DEFESA DO CONSUMIDOR. 

Paràgrafo Unico - Integram a Sistema Municipal de 
Defesa do Consumidor, os órgàos Federal, Estadual, Municipal e as entidades 
privadas que dedicam-se a proteção e defesa do consumidor, sediados no 
Municipio. 
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DA COORDENADORLA MUNICIPAL DE DEFESA DO CONSUMIDOR-PROCON 

Art. 3° - A Coordenadoria Municipal de Defesa do 
Consumidor - PROCON e o orgào destinado a promover e implementar as açOes 
direcionadas a formulaçao da politica do Sistema Municipal de Proteçao. Orientaçao 
e Educaçäo do Consumidor. 

Art. 4° - 0 PROCON Municipal ficará vinculado a 
Secretaria Municipal de Governo e Desenvolvimento Econâmico. 

Art. 50  - Constituem objetivos permanentes do PROCON 
Municipal: 

I - assessorar o Municipio na formulaçao da Politica do 
Sistema Municipal de Proteçao e Defesa do Consumidor; 
II - planejar, elaborar, propor, coordenar e executar a 
politica do Sistema Municipal de defesa dos Direitos e 
interesses dos Consumidores; 
Ill - receber, analisar, avaliar e encaminhar consultas, 
denüncias e sugestoes apresentadas por consumidores, 
por entidades representativas ou pessoas juridicas de 
direito püblico ou privado; 
IV - orientar permanentemente os consumidores sobre 
seus direitos e garantias; 
V - fiscalizar as denUncias efetuadas, encaminhando a 
assessoria Juridica e ao Ministério POblico as situaçOes 
nâo resolvidas administrativamente; 
VI - incentivar e apoiar a criação e organização de ôrgaos 
e associaçao comunitária de defesa do consumidor e 
apoiando as já existentes; 
VII - desenvolver palestra, campanhas, feiras, debates e 
outras atividades correlatas; 
VIII - atuar junto ao Sistema Municipal formal de ensino, 
visando incluir o Tema Educaçao para o consumo nas 
disciplinas, jã existerites, de forma a possibilitar a 
informaçäo e formaçao de uma nova mertalidade nas 
relaçoes de consumo. 
VIX - colocar a disposiçäo dos consumidores, mecanismo 
que possibilitem informar as menores preços dos 
produtos basicos: 

X - manter cadastro atualizado de reclamaçao 
fundamentada contra fornecedores de produtos e 
serviços, divulgando-a püblica e anualmente; (art. 44 da 
Lei no 8.078/90), e registrando as situaçOes; 
XI - expedir notificaçoes aos fornecedores para prestarem 
informaçOes sabre reclamaçOes apresentadas pelos 
consumidores; 
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XII - fiscalizar e aplicar as sançoes administrativas 
previstas no Codigo do Consumidor (Lei Federal n° 
8.078/90 e Decreto Federal n° 2.181197); 
XIII - funcionar, no processo administrativo. coma 
instância de julgamento. 

DA ESTRUTURA 

Art. 60  - A Estrutura Organizacional do PROCON 
Municipal sera a seguinte: 

- Coordenadoria Executiva; 
ii - Serviço de Atendimento ao Consumidor; 
III - Serviço de Fiscahzaçao; 
IV - Serviço de Fiscahzaçao ao Consumidor; 
VI - Serviço de Apoio Administrativo; 

Art. 71  - A Coordenadoria Executiva será exercida par urn 
coordenador, norneado pelo Prefeito Municipal. 

Art. 81  - Fica criado, no Grupo Operacional 1, do Piano 
de Cargos e Vencirnentos do Municipio instituido pela Lei Complementa 003/90, urn 
cargo de provimento ern comissäo, de COORDENADOR EXECUTIVO DO 
PROCON, corn a simbolo DAS-05, a ser ocupado par servidor corn nivel rnédio 
cornpleto ou capacidade notOria, corn vencirnento base de RS1 .700,87 (hum mil e 
setecentos reais e oitenta e sete centavos). 

DOS RECURSOS HUMANOS 

Art. 90  - As atribuiçoes da estrutura básica serão 
regularnentadas pelo Regirnento Interno. 

Art. 10° - 0 Poder Executivo Municipal, colocara a 
disposiçao do PROCON, as recursos hurnanos para a funcionarnento do órgão. 

Art. 11 - 0 Poder Executivo Municipal, dara todo o 
suporte necessário, no que concerne a bens e recursos, financeiros para o perfeito 
funcionarnento do Orgão. 

DAS DisPosIcOEs COMPLEMENTARES 

Art. 12 — As despesas decorrentes da aplicaçao desta lei, 
correrâo por conta das dotaçOes orçarnentárias do Municipio. 
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Art. 13 - Caberá ao Fader Executivo Municipal, autorizar 
e aprovar o Regirnento interno do PR000N que fixará o desdobrarnento dos ôrgãos 
previstos, bern como as competências e atribuiçoes de seus dirigentes. 

140  - As atribuiçOes dos setores e a competOncias dos 
dirigentes de que se trata esta Lei, seräo exercidas na conformidade da legislaçao 
pertiriente, podendo ser modificada mediante Resoluçao do Poder Executivo 
Municipal. 

DO CONSELHO MUNICIPAL DE DEFESA DO CONSUMIDOR - CONDECON 

150  - Fica criado o Conselho Municipal de Defesa do 
Consumidor CONDECON, corn as seguintes atribuiçoes; 

I- Atuar na formaçao de estratégias e no controle da 
politica Municipal de Defesa do Consumidor; 
II- Estabelecer diretrizes a serern observadas na 
elaboraç.äo dos projetos e programas de educaçao, 
proteçao e defesa do consumidor; 
Ill- 	Gerir o Fundo Municipal de Defesa dos Direitos 
Difusos - FMDD, destinando recursos para projetos e 
programas de educação, proteção e defesa do 
consumidor; 

Parágrafo ünico - Ao Conseiho Municipal de Defesa 
do Consumidor, no exercIcio da gestao do Fundo Municipal dos Direitos Difusos 
compete: 

- firmar convênio e contratos corn objetivo de elaborar, 
acompanhar e executar projetos relacionados as 
finalidades do Fundo; 
II - examinar e aprovar projetos relativos a reconstituiçao, 
preservaçao, reparaçäo de danos aos bens e interesses 
dos consumidores; 
III - aprovar as dernonstraçoes mensais das receitas e das 
despesas do Fundo; 
IV- 	Encaminhar a contabilidade geral do Municipio as 
dernonstraçOes mencionadas no inciso anterior: 

Art. 16 - 0 Conselho Municipal de Defesa do 
Consumidor serâ composto por representantes do Poder PUblico e entidades 
representativas de fornecedores e consumidores, assim discriminados; 

- o Coordenador do PROCON; 
II - representante do Ministerio PUblico Estadual na 
Cornarca; 
Ill - urn representante da Secretaria Municipal de 
Educaçao: 
IV - urn representante da Secretaria Municipal da Saüde; 
V - urn representante da Vigilància Sanitária do Municipio; 
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VI - urn representante da Associaçao Cornercial e 
Industrial de Mundo Novo MS; 

§ -1 1  0 Coordenador do PROCON e o representante do 
Ministérlo PUblico Estadual, em exercicio na Cornarca, ou quem este indicar, são 
membros nato do Conselho Municipal de defesa do Consumidor; 

§ - 21  Todos os demais rnernbros seräo indicados pelos 
Orgãos e entidades representantes, sendo investidos na funçao de Conseiheiros, 
através do norneação polo Prefeito Municipal; 

§ 3° - As indicaçOes para norneaçao ou substituiçao de 
Conselheiros, serão feitas pela entidade ou Orgão, na forma de seus estatutos. 

§ 
40 - Para cada membro será indicado urn suplente quo 

o substituirá, corn direito a voto, nas auséncias ou impedimentos do titular. 

§ 
50 - Perderã a condiçao do membro do Conselho 

Municipal do Defesa do Consumidor, o representante que, sern rnotivo justificado, 
deixar do comparecer a 03 (tres), reuniöes consecutivas ou 06 (seis) alternadas, no 
periodo de urn (urn) ano. 

§ 60  - Os ôrgãos e entidades relacionadas neste artigo 
poderao, a qualquer tempo propor substituiçâo do seus respectivos representantes, 
obedecendo ao disposto no parágrafo 2 0  deste artigo. 

§ 7° - As funçOes de rnembros do Conselho Municipal de 
Defesa do Consurnidor, não seräo remuneradas, sendo seu exerciclo considerado 
relevante serviço a prornoção e preservaçäo da ordern econOmica local, exceto o 
Coordenador na forma do art. 8 0  desta Lei. 

Art. 17 - 0 Conselho será presidido pelo Coordenador do 
PR000N. 

Art. 18 - 0 Conselho reunir-se-á ordinariarnente a cada 
sessenta dias e, extraordinariarnente, sempre que convocado pelo Presidente ou por 
solicitação da maioria do seus membros. 

§ 1 1  As seçoes plenárias do Conseiho insta!ar-se-ão corn 
a rnaioria de seus rnembros quo deliberarão pela rnaioria dos votos dos presentes. 

§ 2 0  Ocorrendo falta de quorum minirno para instalaçao 
do plenário autornaticamente será convocada nova reunião, que acontecerá 48 
(quarenta e oito) horas corn qualquer nOrnero de participantes. 

DO FUNDO MUNICIPAL DE DEFESA DOS DIREITOS DIFUSOS- FMDD. 
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Art. 19 - Fica instituido o Fundo Municipal de Defesa 
dos Direitos Difusos - FMDD, conforme 0 previsto no artigo 57 da Lei 8.078 90 e 
artigo 29 do Decreto Federal n° 2.181/97, corn objetivo de criar condiçOes financeiras 
de gerenciamento de recursos destinados ao desenvolvirnento das açOes e serviços 
de proteçäo e defesa dos direitos dos consumidores. 

Art. 20 - 0 Fundo de que trata o artigo anterior, destina-
se ao firianciamento das açoes de desenvolvimento da Politica Municipal de Defesa 
do Consurnidor, cornpreendendo 

- financiamento total ou parcial de programas e projetos 
de conscierutizaçâo, proteção e defesa do consumidor: 
II - aquisiçâo de material permanente ou de consumo e de 
outros insumos necessários ao desenvolvimento dos 
programas: 
III - realizaçao de eventos e atividades relativas a 
educaçao, pesquisas e divulgaçoes, visando a orientaçäo 
do consumidor; 
IV - desenvolvimento de prograrna de capacitaçäo e 
aperfeiçoamento de recursos humanos; 
V - estruturação e instrurnentalizaçao do órgao municipal 
de defesa do consurnidor, objetivando a melhoria dos 
serviços prestados aos usuários. 

Art. 21 - Constituem receitas do Fundo: 

I - as iridenizaçOes decorrentes de condenaçOes e 
multas, advindas de descumprimento de decisoes 
judiciais em açoes coletivas relativas ao direito do 
consumidor; 
II - os valores relativos as rnultas aplicadas pelo PR000N 
- Municipal conforrne previsâo contidas no art. 56, inciso I, 
da Lei 8.078/90 e artigos, 18 e 22 do Decreto Federal n°. 
2.181/97. 
Ill - o produto de convénio firmados com ôrgaos e 
entidades de direito pUblico e privado; 
IV- as transferéncias orçamentãrias provenientes de 
outras entidades pOblicas; 
V - os rendirnentos decorrentes de depositos bancarios 
aplicaçOes financeiras observadas as disposiçoes legais 
pertinentes. 
VI - taxas decorrentes da expediçao de Certidoes 
Negativas de Violaçao aos Direitos do Consumidor - 
CNVDC. 
VII - As doaçOes de pessoas fisicas e juridicas nacionais 
e estrangeiras; e 
VIII - outras receitas que vierem a ser destinadas ao 
Fundo. 
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§ 10 - As receitas descritas neste artigo serao 
depositadas obrigatoriamente em conta especial, a ser aberta e mantida em 
estabelecimento oficial de crédito. 

§ 20- A movirnentaçao da conta do que trata o parágrafo 
anterior, sera feita pelo Coordenador do PROCON e pelo Prefeito Municipal. 

DA JUNTA RECURSAL 

Art. 22- Fica instituida a JUNTA RECURSAL- JURE, no 
âmbito da Coordenadoria Municipal de Defesa do Consumidor, corn atribuiçao de 
julgar, ern instància os recursos interposto contra a aplicaçao de rnulta efetuada por 
fiscais do PROCON Municipal. 

Art. 23 - A Junta será presidida por urn servidor 
nomeado pelo Prefeito Municipal e composta de rnais dois rnembros efetivos a 
serern designados pelo Prefeito Municipal. 

Art. 24- Quando a muita for originada através de 
processo administrativo, instaurado por reclamaçao de consurnidor ou ato 
investigatOrio do práprio Coordenador do PROCON, 0 recurso será dirigido a 
Secretaria de Administraçao cabendo pedido de reconsideraçao ao Sr. Prefeito 
Municipal, na esfera administrativa. 

Art. 25 - Aplica-se aos procedirnentos necessários para 
aplicacao de multas pelo PROCON, no que couber, os dispositivos legais contidos 
na Lei Federal 8,078/90 e Decreto Federal 2.181/97. 

DlsposlçOEs FINAlS 

Art. 26 - No desempenho de suas funçOes. Os órgãos do 
Sistema Municipal de Defesa do Consumidor, poderao manter convênio de 
cooperaçäo técnica e de fiscalizaçao corn os seguintes ôrgäos, no Ambito de suas 
respectivas competéncias. 

- Departamento de Proteçao e Defesa do Consurnidor - 
DPDC, Secretaria de Direito Econômico - SIDE MJ. 
II - Superintendéncia Estadual de Proteçao e Defesa do 
Consurnidor - PROCON; 
III - Prornotoria Estadual de Justiça do Consumidor; 
IV - Juizado de Pequenas Causas; 
V - Delegacia de Policia; 
VI - Secretaria Municipal de Saüde; 
VII - INMETRO; 
VIII - AssociaçOes Civis e Cornunitárias; 
VIX - Receita Federal e Estadual; 
X - Conselhos de Fiscalizaçao do Exercicio Profissional; 
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Art. 27 - Consideram-se colaboradores do sistema 
Municipal de Defesa do Consumidor as Universidades e as entidades pUblicas ou 
privadas, que desenvolvam estudos e pesquisas relacionadas ao mercado de 
consumo. 

Parágrafo Unico - Entidades, autoridades. cientistas e 
tècnicos, poderào ser convidados a colaborar em estudos ou participar de 
ComissOes instituidas pelo Orgäo de proteçao ao consumidor. 

Art. 28 - Esta lei entra em vigor na data de sua 
publicacao, revogadas as disposiçOes em contrário, especialmente a Lei Municipal 
no 329/1993 

EDIFICIO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE MUNDO 
NOVO, ESTADO DE MATO GROSSO, AOS OtTO DIAS DO MES DE OUTUBRO 
DO ANO DE DOIS MIL E TREE. 

--
- 	 - 

HUMBERTO CARLOS RAMOS AMADUCCI 
Prefeito Municipal 
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